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1. EMENTA  

Teorias sociológicas contemporâneas que estudam a organização da vida social. Modernidade e 
pós-modernidade. Crise dos paradigmas das Ciências Sociais. 

2. OBJETIVOS 

GERAL  

Inserir o/a aluno/aluna nas discussões sociais e filosóficas sobre a modernidade e a pós-
modernidade. Apresentar como teorias contemporâneas da Sociologia percebem, cada uma a sua 
maneira, o modo de organização da vida social. Refletir a respeito da mudança de paradigmas nos 
estudos sociais e suas particularidades. 

ESPECIFICOS 

Conhecer como a sociedade pode ser percebida como formada por campos ou configurações 
produtoras de habitus específicos, que orientam nossa ação no mundo. Investigar a passagem de 
uma sociedade encarada como disciplinar a outra, tida como sociedade de controle. Estimular o/a 
aluno/aluna ao questionamento crítico sobre as políticas de controle do corpo e da vida. Abrir 
passagem para reflexões acerca da democracia e do funcionamento do capital atual. Situar os 
momentos de soberania e decadência da esfera pública, de modo a refletir acerca da intimidade. 
Inserir um diálogo sobre as divergências de paradigmas nas Ciências Sociais. 

3. CONTEÚDOS 
Unidade I: Habitus e controle social 

A sociedade dos indivíduos 

Problemas da autoconsciência e da imagem do homem 

Os seres humanos como indivíduo e como sociedade, e suas auto-imagens inspiradas no desejo e 
no medo 

A individualização no processo social 



Sobre as relações estabelecidos-outsiders 

Unidade II: Habitus, estrutura e héxis corporal 

Sobre o poder simbólico 

A génese dos conceitos de habitus e campo 

Espaço social e génese das classes 

A dominação masculina 

A produção social dos corpos 

A economia dos bens simbólicos 

Unidade III: Biopolítica, Sociedade Disciplinar e Sociedade de Controle 

A história da sexualidade 

O nascimento da biopolítica 

Vigiar e Punir 

Controle e devir 

Unidade IV: Esfera pública e esfera privada 

Interpenetração progressiva da esfera pública com o setor privado 

Polarização da esfera social e da esfera íntima 

Do público pensador de cultura ao público consumidor de cultura 

A opinião pública enquanto ficção do Direito Público 

Unidade V: Intimidade e decadência da esfera pública 

O amor romântico e outras ligações 

As grandes linhas de decadência da esfera pública 

O significado sociológico da co-dependência 

O declínio do homem público 

A intimidade como democracia 

Fracasso, risco e rotina 

Unidade VI: Imperialismo, globalização e democracia 

Ordem mundial e produção biopolítica 

Soberania do Estado-nação 



 

A dialética da soberania colonial 

Soberania dos EUA e o novo império 

Resistência, crise e transformação 

4. PROCEDIMENTOS  

 

5. AVALIAÇÃO 
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